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APRESENTAÇÃO 

O presente documento configura-se no relatório mensal intitulado: “Análise do Mercado de 

Trabalho Formal em Manaus – Janeiro de 2012”, produto previsto no plano de atividades do 

Observatório do Mercado de Trabalho de Manaus, parceria entre o DIEESE e a Prefeitura 

Municipal de Manaus, através da Secretaria Municipal de Trabalho e Desenvolvimento Social 

(SEMTRAD) Termo de Contrato Nº. 005/2011. 

Este relatório tem por objetivo analisar o comportamento do mercado de trabalho formal, no 

município de Manaus, durante janeiro de 2012. Para o acompanhamento do movimento mensal do 

mercado de trabalho formal são utilizados os dados do Cadastro Geral de Empregados e 

Desempregados (CAGED) do Ministério do Trabalho e Emprego – MTE.  

O relatório se apresenta em duas partes além da apresentação, introdução e considerações finais. Na 

primeira parte analisa o saldo de vagas de janeiro no município de Manaus, seu comportamento 

mais geral e uma comparação com outras capitais do país e da Região Norte, em relação ao mesmo 

mês de anos anteriores e ao acumulado em doze meses. Já a segunda parte faz uma análise do 

comportamento dos admitidos e dos desligados em relação às famílias ocupacionais em destaque no 

mês, considerando questões como salário médio, tipos de admissão e desligamento, porte do 

estabelecimento e tempo de permanência no emprego. 
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INTRODUÇÃO 

 O saldo do emprego formal para o Brasil, em janeiro de 2012, foi de 118.895 postos, resultado que, 

comparado a igual período de 2011, foi 21,8% inferior. Nessa base de comparação, apenas os 

setores da construção Civil e da Agropecuária ampliaram seu saldo positivo, enquanto os demais 

registraram recuo. A Administração pública verificou recuo de 64,5% no seu saldo negativo. 

Em doze meses, entre fevereiro de 2011 e janeiro de 2012, o saldo brasileiro foi da ordem de 

1.532.847 postos, indicando também um recuo na comparação com os doze meses imediatamente 

anteriores, de 27,3%. Nos últimos doze meses, o saldo em todas as grandes regiões foi positivo, 

embora no confronto com igual período de 2010 a 2011 tenha havido variação negativa, com 

destaque para o Nordeste, com decréscimo de 34,3%. 

Em relação a Manaus, o saldo mensal foi negativo, em 1.114 postos. Período em que comumente se 

observam saldos positivos. Além do saldo negativo do mês em questão, foi observada a eliminação 

de postos em janeiro de 2009, numa série com início em janeiro de 2007. O saldo negativo em 

janeiro de 2012 se generalizou por todos os setores, dos quais se destacou o Comércio, com a 

eliminação de 884 postos e  a Indústria de transformação, com saldo negativo de 203 postos. 

As dez famílias com maior saldo positivo no período somavam a geração de 1.062 postos. Todavia, 

as demais famílias acumularam a eliminação de 2.176 postos, o que resultou no saldo geral negativo 

já indicado. 

No que diz respeito ao tamanho dos estabelecimentos, apenas aqueles com até 4 vínculos e de 500 a 

999 vínculos apresentaram saldo positivo. Com destaque para os primeiros, cujo saldo positivo 

alcançou 497 postos. 

O salário médio de admissão, em janeiro de 2012, chegou a R$ 942, valor que era 4,0% menor que 

o de desligamento. No geral, observa-se que os salários de admissão são menores que os de 

desligamento, entretanto verifica-se que em algumas ocupações essa diferença já é favorável às 

admissões, caso dos Técnicos auxiliares de enfermagem, para quem a diferença nessa comparação 

foi de 19,0% no salário de admissão.  

Segundo tipo de admissão, o predomínio ocorre entre as que ocorrem por reemprego (85,2%), ao 

passo que as admissões por primeiro emprego aparecem em segundo lugar (13,5%). Mais da metade 

dos desligamentos (57,4%) decorrem da iniciativa do empregador sem causa justificada, seguido 

dos desligamentos por iniciativa do empregado (22,6%) e por Término de contrato (15,3%). 
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Por fim, quando se olha a distribuição do tempo de permanência dos ocupados em Manaus, 

verifica-se que quase dois terços dos desligados (65,0%) possuíam menos de um ano em seu último 

emprego. Se considerar aqueles trabalhadores com menos de seis meses, eles compunham 42,6% do 

contingente de desligados em janeiro de 2012. 

 

 

1. COMPORTAMENTO DA MOVIMENTAÇÃO DO EMPREGO FORMAL EM 

JANEIRO DE 2012  

 

 O setor Serviços responde por metade 
dos postos de trabalho criados entre fevereiro e janeiro de 2011 e 2012 
 

 

Para o Brasil, o saldo em janeiro de 2012 foi de 118.895 postos, 21,8% inferior ao registrado em 

janeiro de 2011. Dois setores, dos oito setores de atividade analisados, apresentaram crescimento do 

saldo de empregos formais: Agropecuária, com resultado 48,0% acima do verificado em janeiro de 

2011; e Construção civil (26,5%).  Na Administração pública, houve redução do saldo negativo, 

caindo de -1.042 postos em janeiro do ano passado, para -370 postos, significando uma redução da 

ordem de 64,5%. No Comércio, o resultado negativo do mês em análise foi duas vezes superior ao 

observado em janeiro de 2011. Na Indústria de transformação, setor importante na composição do 

emprego formal em Manaus, o recuo do saldo foi de 29,6%, saindo de 53.207 postos, em janeiro de 

2011, para 37.462 postos, em janeiro de 2012.  

Nos doze meses compreendidos entre fevereiro de 2011 e janeiro de 2012 verificou-se que o país 

apresentou saldo acumulado de 1.532.847 postos formais, saldo 27,3% menor que o registrado entre 

fevereiro de 2010 e janeiro de 2011. O destaque foram os Serviços, com 774.579 postos, 

respondendo por metade do saldo do último período analisado. Todavia, na comparação os doze 

meses imediatamente anteriores, o saldo do setor apresentou um declínio de 11,9%. Nessa base de 

comparação, o Comércio, que respondia por 22,9% do total do saldo acumulado entre fevereiro de 

2011 e janeiro de 2012 (350.355 postos), apontou um declínio, relativamente ao saldo acumulado 

entre fevereiro de 2010 e janeiro de 2011, na ordem de 31,1%. Em termos relativos, a maior queda 

no saldo acumulado ocorreu na Indústria de transformação, encolhendo 66,1%, de 469.315 postos, 

para 158.929 (Tabela 1). 
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TABELA 1 
Saldo da movimentação do emprego formal por setor de atividade econômica 

Brasil, janeiro de 2011 e 2012 e acumulado em períodos selecionados 

jan/11 jan/12
Variação 

(%)

fev/10 a 

jan/11
Part. (%)

fev/11 a 

jan/12
Part. (%)

Extrativa mineral 1.571 1.194 -24,0 16.722 0,8 17.459 1,1 4,4

Indústria de transformação 53.207 37.462 -29,6 469.315 22,3 158.929 10,4 -66,1 

Serviços Industriais de Util idade Pública 1.572 974 -38,0 16.888 0,8 7.072 0,5 -58,1 

Construção Civil 33.358 42.199 26,5 233.206 11,1 157.801 10,3 -32,3 

Comércio -18.130 -36.345 -100,5 508.270 24,1 350.355 22,9 -31,1 

Serviços 73.231 61.463 -16,1 879.592 41,7 774.579 50,5 -11,9 

Administração Públ ica -1.042 -370 64,5 5.391 0,3 12.170 0,8 125,7

Agropecuária 8.324 12.318 48,0 -21.765 - 54.482 3,6 -

Total 152.091 118.895 -21,8 2.107.619 100,0 1.532.847 100,0 -27,3 

Saldo
Variação 

(%)
Setores

 
Fonte: CAGED.MTE 
Elaboração: DIEESE 
Nota: Embora seja possível matematicamente fazer a relação de participação entre saldo positivo e negativo, por se tratarem de 
resultados de natureza completamente distintas, optou-se por não se realizar esse tipo de relação. Igual procedimento se adota nas 
relações de variação. 

 

Entre as grandes regiões do país, observa-se que todas registraram - no acumulado entre fevereiro 

de 2011 e janeiro de 2012 - saldo positivo de empregos formais. Entretanto, em comparação com o 

acumulado no mesmo período de 2010 a 2011, todas as regiões apresentaram variação negativa, 

com destaque para o Nordeste, com redução do saldo em 34,3%, seguido do Sul (-27,8%) e da 

região Sudeste (-26,8%). A menor variação negativa, em termos relativos, foi observada no Norte, 

com saldo acumulado 9,1% menor, nessa base de comparação. 

Em janeiro de 2012, das 27 capitais brasileiras, sete apresentaram variação positiva quando 

comparado ao saldo de janeiro de 2011. Em termos relativos, o maior acréscimo ocorreu em Cuiabá 

(531,0%), seguido de Recife (119,0%), Florianópolis (75,1%). Em termos de variação relativa 

negativa, os piores resultados foram observados em São Paulo (57,7%) e Goiânia (40,9%). 

No acumulado entre fevereiro de 2011 e janeiro de 2012, a capital Rio Branco registrou a maior 

queda do saldo, saindo de 1.386 postos entre os doze meses de fevereiro a janeiro de 2010 e 2011, 

para zero, no segundo período indicado. As reduções no saldo, tendo como base de referência os 

períodos de doze meses, em capitais como Terezina (-81,0%) e Boa Vista (-77,7%) também foram 

relevantes (Tabela 2). 
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TABELA 2 
Saldo da movimentação do emprego formal 

Brasil, Grandes Regiões e Capitais, janeiro de 2011 e 2012 e acumulados em períodos 
selecionados 

Brasi l , Grandes Regiões 

e Capitais
jan/11 jan/12

fev/10 a 

jan/11

fev/11 a 

jan/12

Norte 3.980 478 -88,0 87.008 79.131 -9,1 

Porto Velho - RO -298 844 - 16.527 2.318 -86,0 

Rio Branco - AC -328 -331 -0,9 1.386 0 -100,0 

Manaus - AM 2.684 -1.114 - 20.444 26.590 30,1

Boa Vista - RR 126 -365 - 2.012 448 -77,7 

Belém - PA -207 518 - 11.945 9.212 -22,9 

Macapá - AP -232 66 - 975 3.889 298,9

Palmas - TO -9 226 - 2.940 2.428 -17,4 

Demais municípios 2.244 634 -71,7 30.779 34.246 11,3

Nordeste -611 5.795 - 363.042 238.692 -34,3 

São Luiz - MA -252 245 - 20.207 8.777 -56,6 

Terezina - PI 650 -156 - 11.057 2.016 -81,8 

Fortaleza - CE 1.009 -1.573 - 50.118 30.726 -38,7 

Natal  - RN -269 -317 - 14.619 1.261 -91,4 

João Pessoa - PB 517 539 4,3 9.106 6.135 -32,6 

Recife - PE 305 668 119,0 37.397 32.926 -12,0 

Maceió - AL 1.127 -311 - 5.910 3.679 -37,7 

Aracaju - SE 698 606 -13,2 8.144 6.214 -23,7 

Salvador - BA 1.407 2.190 55,7 23.342 18.959 -18,8 

Demais municípios -5.803 3.904 - 183.142 127.999 -30,1 

Sudeste 71.095 45.763 -35,6 1.128.394 825.514 -26,8 

Belo Horizonte - MG 5.990 4.823 -19,5 72.049 44.667 -38,0 

Vitória - ES 336 -469 - 8.627 6.581 -23,7 

Rio de Janeiro - RJ -2.698 -3.280 21,6 99.979 84.102 -15,9 

São Paulo - SP 20.953 8.853 -57,7 240.555 169.141 -29,7 

Demais municípios 46.514 35.836 -23,0 707.184 521.023 -26,3 

Sul 49.075 44.164 -10,0 403.725 291.568 -27,8 

Curitiba - PR 2.749 4.237 54,1 38.636 32.686 -15,4 

Florianópolis - SC 539 944 75,1 7.732 8.364 8,2

Porto Alegre - RS 1.146 -224 - 29.649 23.426 -21,0 

Demais municípios 44.641 39.207 -12,2 327.708 227.092 -30,7 

Centro-Oeste 28.552 22.695 -20,5 125.450 97.942 -21,9 

Campo Grande - MS 926 726 -21,6 8.146 8.705 6,9

Cuiabá - MT 84 530 531,0 6.741 3.011 -55,3 

Goiânia - GO 3.581 2.118 -40,9 25.380 21.476 -15,4 

Brasíl ia - DF 4.122 2.507 -39,2 25.585 16.720 -34,6 

Demais municípios 19.839 16.814 -15,2 59.598 48.030 -19,4 

Brasil 152.091 118.895 -21,8 2.107.619 1.532.847 -27,3 

Saldo Saldo
Variação 

(%)

Variação 

(%)

 
Fonte: CAGED.MTE 
Elaboração: DIEESE 
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Tomando-se o saldo para meses de janeiro entre as capitais do Norte, percebe-se que em algumas 

delas, o resultado negativo pode estar acompanhado de componentes de sazonalidade, dado que se 

observa saldo negativo ao longo de uma série de anos selecionados. Esse é o caso de Rio Branco. 

Em todos os anos da série, esse município apresentou saldo negativo. Em Belém e Macapá, apenas 

janeiro de 2010 e 2012 o resultado foi positivo. Em Boa Vista fica claro que esse resultado foi 

adverso, pois para meses de janeiro entre 2007 e 2012, somente nesse último ano foi verificado 

saldo negativo. A eliminação de postos em janeiro também é atípica em Manaus. Apenas em janeiro 

de 2009 e 2012 a capital manauara verificou saldo negativo para esse mês (Tabela 3). 

 
 

TABELA 3 
Saldo da movimentação do emprego formal para meses de janeiro 

Capitais da Região Norte, 2007 a 2012 

Capitais jan/07 jan/08 jan/09 jan/10 jan/11 jan/12

Porto Velho - RO -180 6 612 1.500 -298 844

Rio Branco - AC -331 -550 -16 -164 -328 -331 

Manaus - AM 885 1.249 -6.088 1.740 2.684 -1.114 

Boa Vista - RR 97 244 93 450 126 -365 

Belém - PA -1.089 -373 -584 400 -207 518

Macapá - AP -93 -135 -284 133 -232 66

Palmas - TO 67 308 271 319 -9 226

Total -644 749 -5.996 4.378 1.736 -156  
Fonte: MTE/CAGED  
Elaboração: DIEESE 

  

Analisando o saldo de empregos para o mês de janeiro no município de Manaus, se observa que este 

período comumente registra saldos positivos. Entre 2002 e 2012, em quatro anos foram verificados 

saldos negativos, com destaque para janeiro de 2009, maior resultado negativo (-6.088 postos).  

Como dito anteriormente, em janeiro de 2012, o saldo também foi negativo (-1.114 postos). Na 

série indicada, o maior saldo foi observado em 2011, com 2.684 postos, resultado 54,3% superior ao 

segundo melhor saldo, verificado em janeiro de 2010, com 1.740 postos. (Gráfico 1). 
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GRÁFICO 1 
Admitidos, desligados e saldo da movimentação do emprego para o mês de janeiro 

Manaus, 2002 a 2012 

-10.000

-5.000
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5.000

10.000
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2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012

ADMITIDOS 6.503 6.682 8.873 8.566 11.904 12.253 13.711 9.740 13.781 17.958 14896

DESLIGADOS 6.757 6.663 7.275 8.967 10.294 11.368 12.462 15.828 12.041 15.274 16010

Saldo -254 19 1.598 -401 1.610 885 1.249 -6.088 1.740 2.684 -1.114

 
Fonte: CAGED.MTE.  
Elaboração: DIEESE 
 

 

 

 

Em janeiro de 2012 Manaus apresentou saldo negativo de 1.114 postos. 
Comércio é destaque 

  

 
 

Segundo setores e subsetores de atividade econômica, verifica-se que, em janeiro de 2012, todos os 

setores com grande participação na formação do saldo, em Manaus, registraram saldo negativo, com 

destaque para o Comércio, que no mês apresentou a eliminação de 884 postos (79,4% do total). O 

resultado nesse setor foi , contudo, 32,2% maior que o observado em janeiro de 2011 (-1.304 

postos). Essa queda no saldo negativo desse setor se deveu ao resultado do Comércio varejista, que 

diminuiu o saldo negativo de 1.343 postos, de fevereiro a janeiro de 2010 a 2011, para -756 postos, 

no acumulado dos doze meses seguintes, isto é, variação relativa de 43,7%. 

A Indústria de transformação foi o segundo setor em termos de saldo negativo, em janeiro de 2012. 

Nesse mês, o setor foi responsável pela eliminação de 203 postos. Em igual período de 2011, a 

Indústria de transformação tinha registrado saldo positivo de 3.395 postos. O resultado negativo no 

mês em análise foi puxado pelo desempenho da Indústria de produtos alimentícios, bebidas e álcool 

etílico (-166 postos), da Indústria do material de transporte (-150 postos) e pela Indústria 

metalúrgica (-63 postos). 
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Vale observar que, em janeiro de 2012, o setor de Serviços registrou saldo negativo de 14 vagas, 

com forte recuo no emprego do subsetor de Ensino (-110 vagas). Em janeiro de 2011, esse setor 

havia sido responsável por um saldo positivo de 678 postos. 

De acordo com o saldo de vagas acumulado entre fevereiro de 2011 e janeiro de 2012, verifica-se 

que, em Manaus, a Indústria de transformação concentrou a maior parte das vagas, com 13.100 

postos de trabalho ou 50,8% do saldo do período, com destaque para os subsetores Indústria do 

material elétrico e de comunicações (20,2% do saldo geral). Embora o saldo nesse setor tenha 

crescido na comparação com os doze meses entre fevereiro e janeiro de 2010 e 2011 (18,4%), essa 

elevação não foi suficiente para manter a participação observada no período anterior (54,1%). Os 

Serviços, com 6.982 vagas, registraram o segundo maior saldo acumulado, 27,1%, com destaque 

para o subsetor de Transporte e telecomunicações, que respondeu por 10,5% do saldo acumulado no 

município. O Comércio, com 3.315 postos respondeu por 12,9% do saldo acumulado nos doze 

meses entre fevereiro e janeiro de 2011 e 2012. Esse setor verificou crescimento desse saldo, 

comparativamente a igual período entre 2010 e 2011, de 48,4% (Tabela 4). 

 
 



TABELA 4 
Saldo da movimentação do emprego formal por setor de atividade econômica 

Manaus, janeiro de 2011 e 2012 e acumulado em períodos selecionados 

jan/11 jan/12
fev/10 a  

jan/11
Part. %

fev/11 a  

jan/12
Part. %

Extrativa mineral 3 0 -100,0 66 0,3 136 0,5 106,1

Indústria de transformação 3.395 -203 - 11.061 54,1 13.100 50,8 18,4

Indús tria  de  produtos  minera is  não metá l i cos -7 -7 0,0 30 0,1 -8 -0,0 -

Indús tria  meta lúrgica 122 -63 - 846 4,1 1.499 5,8 77,2

Indús tria  mecâ nica 310 45 -85,5 2.668 13,1 1.805 7,0 -32,3 

Indús tria  do materia l  elétrico e de comunica ções 2.188 14 -99,4 5.257 25,7 5.203 20,2 -1,0 

Indús tria  do materia l  de transporte 334 -150 - 931 4,6 1.945 7,5 108,9

Indús tria  da  madeira  e do mobi l iário -10 22 - -5 -0,0 98 0,4 -

Indús tria  do papel , papelão, edi toria l  e gráfica 103 -27 - 243 1,2 413 1,6 70,0

Ind. da  borracha, fumo, couros , peles , s imi lares , ind. diversas 34 4 -88,2 150 0,7 372 1,4 148,0

Ind. química  de produtos  farmacêuticos , veteriná rios , perfuma ria 211 117 -44,5 804 3,9 1.279 5,0 59,1

Indús tria  têxti l  do vestuário e artefatos  de  tecidos 26 9 -65,4 -35 -0,2 113 0,4 -

Indús tria  de  ca lçados 0 -1 - 1 0,0 3 0,0 200,0

Indús tria  de  produtos  a l imentícios , bebidas  e á lcool  etíl i co 84 -166 - 171 0,8 378 1,5 121,1

Serviços Industriais de Utilidade Pública 6 19 216,7 -13 -0,1 209 0,8 -

Construção civil -89 -5 94,4 -911 -4,5 2.073 8,0 -

Comércio -1.304 -884 32,2 2.234 10,9 3.315 12,9 48,4

Comércio vareji s ta -1.343 -756 43,7 1.516 7,4 2.789 10,8 84,0

Comércio atacadis ta 39 -128 - 718 3,5 526 2,0 -26,7 

Servicos 678 -14 - 8.111 39,7 6.982 27,1 -13,9 

Insti tuições  de  crédi to, s eguros  e  capi ta l i zaçao 12 24 100,0 164 0,8 239 0,9 45,7

Com. e  administração de imóveis , va lores  mobi l iários , serv. técnico... 377 -29 - 4.335 21,2 1.880 7,3 -56,6 

Transportes  e comunicações -45 -47 -4,4 818 4,0 2.702 10,5 230,3

Serv. de a lojamento, a l imentação, reparação, ma nutenção, redação, r... 284 103 -63,7 2.424 11,9 1.331 5,2 -45,1 

Serviços  médicos , odontológicos  e veterinários 34 45 32,4 307 1,5 291 1,1 -5,2 

Ens ino 16 -110 - 63 0,3 539 2,1 755,6

Administraçao pública -25 -47 -88,0 -97 -0,5 53 0,2 -

Agropecuária 20 20 0,0 -7 -0,0 -88 -0,3 -1157,1 

Total 2.684 -1.114 - 20.444 100,0 25.780 100,0 26,1

Variação 

%
Setor e Subs etor

Sa ldo Sa ldo
Variação 

%

 
Fonte: CAGED.MTE.  
Elaboração: DIEESE 

 

Quando se observa o resultado do saldo em janeiro de 2012 por classes da atividade econômica, verifica-se 

que as dez com maior saldo positivo somavam 1.289 postos. Entretanto, a soma das demais classes 

apresentava eliminação de 2.403 postos, o que resultou no saldo negativo do mês, de 1.114 postos.  

A classe de atividade econômica com maior saldo positivo no período foi a de Atividades de vigilância e 

segurança privada, com 285 postos, um crescimento de 28,4% em relação à janeiro do ano anterior. Em 

seguida, figura a atividade de Fabricação de componentes eletrônicos e Fabricação de aparelhos 

eletrodomésticos não especificados anteriormente, com 267 e 188 postos de trabalho em janeiro, 

respectivamente. Pela base de comparação, o recuo no saldo mais importante ocorreu na classe de 

Fabricação de componentes eletrônicos, de -77,0%. Em janeiro de 2011 essa classe gerou um saldo de 1.162 

postos, o que correspondia a 43,3% do saldo total. Em igual período de 2012 o saldo retrocedeu a 267 postos. 

O saldo das dez classes de atividade econômica com maior saldo positivo variou negativamente em 23,9%, 

de 1.694 postos, em janeiro de 2011, para 1.289 postos (Tabela 5). 
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TABELA 5 
Saldo da movimentação do emprego formal por classes de atividade econômica segundo 

as dez classes com maior saldo positivo 
Manaus, janeiro de 2011 e 2012 

CNAE 2.0 Classe jan/11
Participação 

(%)
jan/12

Variação 

(%)

Atividades de Vigilância e Segurança Privada 222 8,3 285 28,4

Fabricação de Componentes Eletrônicos 1.162 43,3 267 -77,0 

Fabricação de Aparelhos Eletrodomésticos não Especificados Anteriormente 70 2,6 188 168,6

Serviços de Engenharia 59 2,2 118 100,0

Transporte Rodoviário de Táxi -9 -0,3 91 -

Instalações Elétricas 37 1,4 82 121,6

Obras de Engenharia Civil não Especificadas Anteriormente -12 -0,4 81 -

Fabricação de Aparelhos e Equipamentos de Ar Condicionado 135 5,0 67 -50,4 

Comércio Varejista de Ferragens, Madeira e Materiais de Construção 9 0,3 57 533,3

Fabricação de Fios, Cabos e Condutores Elétricos Isolados 21 0,8 53 152,4

Total  dez classes 1.694 63,1 1.289 -23,9 

Demais classes 990 36,9 -2.403 -

Total 2.684 100,0 -1.114 -  
Fonte: CAGED.MTE.  
Elaboração: DIEESE. 
Notas: (a) As famílias estão ordenadas pelo resultado do saldo em janeiro de 2012. (b) Embora seja possível matematicamente 
fazer a relação de participação entre saldo positivo e negativo, por se tratarem de resultados de natureza completamente distintas, 
optou-se por não se realizar esse tipo de relação. Igual procedimento se adota nas relações de variação. 
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2. COMPOSIÇÃO DO SALDO DE NOVEMBRO POR FAMÍLIAS OCUPACIONAIS EM 

MANAUS 

 

As dez famílias ocupacionais com maior saldo positivo em janeiro de 2012 somavam um total de 

1.062 postos de trabalho. Por outro lado, as demais famílias somavam um saldo negativo de 2.176 

postos. Em janeiro de 2011, essas dez famílias somaram um saldo positivo de 955 postos, o que 

equivalia a 35,6% do total do mês (2.684 postos).  Em janeiro de 2012, o resultado do saldo para 

essas dez famílias cresceu 11,2%.  

Três famílias ocupacionais se destacaram em janeiro de 2012. Os Trabalhadores nos serviços de 

manutenção de edificações apresentaram um saldo de 252 postos. Em igual período de 2011 esse 

saldo havia sido negativo (-18 postos). A seguir aparecem os Vigilantes e guardas de segurança, 

com 203 postos, 1,9% menor que janeiro de 2011. Em termos de variação relativa o destaque foram 

os Técnicos de controle de produção, terceiro maior saldo positivo no mês, com crescimento de 

173,0% (Tabela 6). 

TABELA 6 
Saldo da movimentação do emprego formal por famílias ocupacionais segundo as dez 

famílias com maior saldo positivo 
Manaus, janeiro de 2011 e 2012 

Família ocupacional jan/11
Participação 

(%)
jan/12

Variação 

(%)

Trabalhadores nos  Serviços de Manutenção de Edificações -18 - 252 -

Vigilantes e Guardas de Segurança 207 7,7 203 -1,9 

Técnicos de Controle da Produção 63 2,3 172 173,0

Ajudantes de Obras Civis 143 5,3 93 -35,0 

Montadores de Máquinas Industriais 397 14,8 81 -79,6 

Porteiros, Guardas e Vigias -18 - 67 -

Escriturários em Geral , Agentes, Assistentes e Auxi liares Administrativos 68 2,5 65 -4,4 

Técnicos e Auxi liares de Enfermagem -8 - 44 -

Op. de Processos das Ind. de Transf. de Produtos Quimicos, Petroquimicos e Afins 72 2,7 44 -38,9 

Montadores de Máquinas, Aparelhos e Acessórios em Linhas de Montagem 49 1,8 41 -16,3 

Total  famílias selecionadas 955 35,6 1.062 11,2

Demais famílias ocupacionais 1.729 64,4 -2.176 -

Total 2.684 100,0 -1.114 -  
Fonte: CAGED.MTE.  
Elaboração: DIEESE. 
Notas: (a) As famílias estão ordenadas pelo resultado do saldo em janeiro de 2012. (b) Embora seja possível matematicamente 
fazer a relação de participação entre saldo positivo e negativo, por se tratarem de resultados de natureza completamente distintas, 
optou-se por não se realizar esse tipo de relação. Igual procedimento se adota nas relações de variação. 

 

De acordo com o tamanho dos estabelecimentos, apenas estabelecimentos de até 4 vínculos e de 

500 a 999 apresentaram saldo positivo. O primeiro, tantos as dez famílias ocupacionais selecionadas 

quanto as demais famílias registraram saldo positivo, de 114 postos e 383 postos, respectivamente. 
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No segundo caso, o saldo positivo foi verificado entre as dez famílias selecionadas (288 postos). 

Entre as demais famílias, o saldo foi negativo em 242 postos.  

Por família ocupacional, observou-se que os Trabalhadores nos serviços de Manutenção de 

edificações, família ocupacional de maior saldo em janeiro de 2012, estavam concentrados em 

estabelecimentos até 250 a 499 vínculos (68,3% do saldo da família ocupacional). Já a família 

Vigilantes e guardas de segurança, a segunda no saldo de janeiro, registrou saldo positivo nos 

estabelecimentos com 1000 ou mais vínculos superior ao saldo total (227 postos contra 203). Isso 

decorre do saldo negativo em alguns portes de estabelecimentos, notadamente nos de 250 a 499, de 

-48 postos. 

Entre os trabalhadores Técnicos de controle da produção, terceiro maior saldo positivo, o destaque 

também ficou por conta dos estabelecimentos de 1000 ou mais vínculos, com saldo de 169 postos, 

diante de um saldo positivo total da família de 172 postos (Tabela 7). 

 
TABELA 7 

Distribuição absoluta do saldo das dez famílias ocupacionais de maior saldo positivo 
por tamanho de estabelecimento 

 Manaus, janeiro de 2012 

Família ocupacional Até 4 De 5 a 9
De 10 a 

19

De 20 a 

49

De 50 a 

99

De 100 

a 249

De 250 

a 499

De 500 

a 999

1000 ou 

mais
Total

Trabalhadores nos  Serviços de Manutenção de Edificações 21 5 25 -2 6 5 172 18 2 252

Vigilantes e Guardas de Segurança -3 0 -3 -3 5 -11 -48 39 227 203

Técnicos de Controle da Produção 1 0 -1 -2 0 27 -22 169 0 172

Ajudantes de Obras Civis -1 10 24 40 40 -10 -23 91 -78 93

Montadores de Máquinas Industriais 0 0 0 7 1 1 72 -1 1 81

Porteiros, Guardas e Vigias 13 14 -14 16 30 3 -6 12 -1 67

Escriturários em Geral , Agentes, Assistentes e Auxiliares Administrativos 75 14 -6 -25 18 42 13 -46 -20 65

Técnicos e Auxil iares de Enfermagem 2 1 2 -5 2 35 9 -2 0 44

Op. de Processos das Ind. de Transf. de Produtos Quimicos, Petroquimicos e Afins 6 0 0 -3 4 1 25 11 0 44

Montadores de Máquinas, Aparelhos e Acessórios em Linhas de Montagem 0 -9 0 -4 1 8 13 -3 35 41

Total dez famílias selecionadas 114 35 27 19 107 101 205 288 166 1.062

Demais famíl ias 383 -42 -281 -284 -316 -440 -404 -242 -550 -2.176 

Total 497 -7 -254 -265 -209 -339 -199 46 -384 -1.114  
Fonte: CAGED.MTE.  
Elaboração: DIEESE. 

 

 

Em Manaus, o salário médio de admissão em janeiro foi de R$ 942 e fica 
4,0% abaixo do salário médio de desligamento 

  

 

O salário médio de admissão em Manaus, para janeiro, correspondeu a R$ 942, enquanto o salário 

de desligamento correspondeu a R$ 982. Ou seja, o salário médio de admissão correspondia a 

96,0% do salário médio de desligamento. 
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Entre as famílias ocupacionais selecionadas pelos maiores saldos do mês, o maior salário médio de 

admissão foi dos Técnicos e auxiliares de enfermagem (R$ 1.155).  O salário médio de admissão 

nessa família apresentou valor superior ao de desligamento, que foi de R$ 974,00, ou seja, 19,0% 

maior. Entre os Montadores de máquinas, aparelhos e acessórios em linhas de montagem o salário 

médio na prática empatou, sendo de R$ 753 na admissão e de R$ 742 no desligamento. 

O menor salário médio de admissão entre estas famílias foi dos Trabalhadores nos serviços de 

manutenção de edificações (R$ 663) valor 4,0% inferior ao salário médio de desligamento. A 

menor relação salarial média foi observada na família Montadores de máquinas industriais, com 

30,0% de diferença, R$ 803, na admissão, contra R$ 1.156, no desligamento (Tabela 8). 

 

TABELA 8 
Salário médio de admitidos e desligados nas dez famílias ocupacionais de maior saldo 

positivo 
Manaus, janeiro de 2012 

Famíl ia ocupacional Adm.
Salário 

Médio
Desl.

Salário 

Médio

Salário 

médio 

Adm/Desl.

Trabalhadores nos  Serviços de Manutenção de Edificações 598 663 346 691 0,96

Vigi lantes e Guardas de Segurança 567 741 364 861 0,86

Técnicos de Controle da Produção 320 1.048 148 1.331 0,79

Ajudantes de Obras Civis 1.179 695 1.086 724 0,96

Montadores de Máquinas Industriais 110 803 29 1.156 0,70

Porteiros, Guardas e Vigias 297 683 230 721 0,95

Escriturários em Geral, Agentes, Assistentes e Auxil iares Administrativos 956 824 891 901 0,91

Técnicos e Auxil iares de Enfermagem 93 1.155 49 974 1,19

Op. de Processos das Ind. de Transf. de Produtos Quimicos, Petroquimicos e Afins 89 793 45 987 0,80

Montadores de Máquinas, Aparelhos e Acessórios em Linhas de Montagem 89 753 48 742 1,02

Manaus 14.896 942 16.010 982 0,96  
Fonte: CAGED.MTE.  
Elaboração: DIEESE. 

 

 

Em Manaus predominam admissões por reemprego 
  

 

Em Manaus predominam admissões por reemprego. Em janeiro de 2012, essa proporção 

correspondeu a 85,2% do total no mês. Observando essa mesma informação para as famílias 

ocupacionais com maior saldo positivo no município, verifica-se que nas famílias Técnicos de 

controle de produção, com 99,1% das admissões por reemprego, Vigilantes e guardas de 

segurança, com 97,2% nessa modalidade e Montadores de máquinas industriais admitiram muito 

pouco em outras modalidades.  
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Por outro lado, chama a atenção o comportamento das admissões na família ocupacional de 

Montadores de máquinas, aparelhos e acessórios em linhas de montagem, cuja participação da 

modalidade de admissão por contrato de trabalho por prazo determinado alcançou 39,3%. Na 

família Escriturários em geral, agentes, assistentes e auxiliares administrativos a participação das 

admissões por primeiro emprego também foi relevante, chegando a 24,5% (Tabela 9).  

 
 

TABELA 9 
Distribuição das admissões por tipo segundo famílias ocupacionais selecionadas  

Manaus, janeiro de 2012 

Famíl ias ocupacionais

Admissão por 

Primeiro 

Emprego

Admissão por 

Reemprego

Admissão por 

Reintegraçao

Contrato 

Trabalho Prazo 

Determinado

Total

Ajudantes de Obras Civis 13,8 85,5 0,0 0,7 100,0

Escriturarios em Geral, Agentes, Assistentes e Auxiliares Administrativos 24,5 73,8 0,2 1,5 100,0

Trabalhadores nos Serviços de Manutenção de Edificações 18,9 80,1 0,3 0,7 100,0

Vigilantes e Guardas de Seguranca 2,8 97,2 0,0 0,0 100,0

Técnicos de Controle da Produção 0,9 99,1 0,0 0,0 100,0

Porteiros, Guardas e Vigias 8,8 91,2 0,0 0,0 100,0

Montadores de Máquinas Industriais 3,6 96,4 0,0 0,0 100,0

Técnicos e Auxil iares de Enfermagem 17,2 81,7 0,0 1,1 100,0

Montadores de Máquinas, Aparelhos e Acessórios em Linhas de Montagem 7,9 52,8 0,0 39,3 100,0

Op. de Proc. das Ind. de Transf. de Produtos Quimicos, Petroquímicos e Afins 10,1 89,9 0,0 0,0 100,0

Manaus 13,5 85,2 0,3 0,9 100,0  
Fonte: CAGED.MTE.  
Elaboração: DIEESE. 
Nota: Referem-se as dez famílias ocupacionais com maior participação no saldo positivo no mês. 

 

Segundo o tipo de desligamento, predominou, no saldo de janeiro de 2012, no município, a 

demissão sem justa causa (57,4%), seguida dos desligamentos a pedido (22,6%) e por término de 

contrato (15,3%). Quando se realiza a análise por família ocupacional, verifica-se que a maior 

proporção de desligamentos sem justa causa ocorreu entre os trabalhadores da família ocupacional 

Montadores de máquinas industriais (89,7%), seguida dos Técnicos de controle de produção 

(80,4%).   

A família ocupacional Montadores de máquinas, aparelhos e acessórios em linhas de montagem 

registrou participação destacada dos desligamentos por término de contrato de trabalho por prazo 

determinado (41,7% do total da família). Ademais, deve-se destacar a proporção de trabalhadores 

desligados a pedido entre os trabalhadores Operadores de processos industriais de transformação 

de produtos químicos, petroquímicos e afins, que nesse mês chegou a 44,4% do total da família 

(Tabela 10). 
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TABELA 10 
Distribuição dos desligamentos por tipo segundo famílias ocupacionais selecionadas  

Manaus, janeiro de 2012 

Famíl ias ocupacioanais
Demissão sem 

Justa Causa

Demissão com 

Justa Causa
A Pedido

Por Término 

de Contrato

Término Contrato 

Trabalho Prazo 

Determinado

Outros Total

Ajudantes de Obras Civis 63,9 1,8 19,7 12,5 1,5 0,6 100,0

Escriturarios em Geral , Agentes, Assistentes e Auxi l iares Administrativos 52,1 1,7 28,5 14,5 2,9 0,3 100,0

Vigi lantes e Guardas de Seguranca 51,6 14,0 27,7 5,5 0,3 0,8 100,0

Trabalhadores nos Serviços de Manutenção de Edificações 41,6 4,9 35,0 15,9 2,3 0,3 100,0

Porteiros, Guardas e Vigias 50,4 3,5 30,4 13,5 2,2 0,0 100,0

Técnicos de Controle da Produção 80,4 2,0 13,5 4,1 0,0 0,0 100,0

Técnicos e Auxi l iares de Enfermagem 53,1 4,1 26,5 16,3 0,0 0,0 100,0

Montadores de Máquinas, Aparelhos e Acessórios em Linhas de Montagem 18,8 0,0 18,8 20,8 41,7 0,0 100,0

Op. de Proc. das Ind. de Transf. de Produtos Quimicos, Petroquímicos e Afins 44,4 4,4 44,4 6,7 0,0 0,0 100,0

Montadores de Máquinas Industriais 89,7 0,0 10,3 0,0 0,0 0,0 100,0

Manaus 57,4 2,5 22,6 15,3 1,8 0,4 100,0  
Fonte: CAGED.MTE.  
Elaboração: DIEESE. 
Nota: Referem-se as dez famílias ocupacionais com maior participação no saldo positivo no mês. 

 

  

 

 

Em Manaus, 65,0% dos desligados não havia completado 1 ano no 
emprego em janeiro de 2012 

  

 

Ao analisar os desligamentos de janeiro, de acordo com o tempo de permanência do trabalhador no 

último emprego, verifica-se que 42,6% dos trabalhadores de Manaus permaneceram menos de 6 

meses no último emprego e outros 22,4% de 6 a 11,9 meses. Assim, os trabalhadores que se 

desligaram do último trabalho antes de completar 1 ano somavam 65,0% do total, quase dois terços 

dos trabalhadores desligados no município. 

Entre as 10 famílias selecionadas pelo saldo no mês, duas se destacam pela elevada proporção de 

desligamentos de trabalhadores com menos de um ano de emprego. Entre os trabalhadores 

Ajudantes de obras civis, 86,3% permanecera menos de um ano, sendo que desses, 59,0% não 

chegaram a completar seis meses. Já entre os Montadores de máquinas, aparelhos e acessórios em 

linhas de montagem, 85,1% não chegaram a completar um ano no emprego. Com menos de seis 

meses, eram 76,6%. 

Em Manaus, para o mês em análise, verifica-se que o percentual de trabalhadores que desligados 

que ficaram dois anos ou mais no emprego é baixo, de 18,2%. Nessa faixa de tempo, duas famílias 

se destacaram: Operadores de processos industriais das indústrias de transformação de produtos 
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químicos, petroquímicos e afins, chegando a representar 42,2% do total; a seguir aparecem os 

trabalhadores Técnicos e auxiliar auxiliares de enfermagem, somando 40,8% do total (Tabela 11). 

 
 

TABELA 11 
Distribuição do tempo de permanência no emprego dos trabalhadores desligados segundo 

famílias ocupacionais selecionadas  
Manaus, janeiro de 2012 

Famílias  ocupacionais
1,0 a 

2,9

3,0 a 

5,9

6,0 a 

11,9

12,0 a 

23,9

24,0 a 

35,9

36,0 a 

59,9

60,0 a 

119,9

120,0 ou 

Mais
Total

Ajudantes de Obras Civis 27,9 31,1 27,3 10,4 1,8 1,0 0,5 0,1 100,0

Escriturarios em Geral , Agentes, Assistentes e Auxi l iares Administrativos 12,4 20,2 21,6 24,6 7,1 7,1 6,3 0,7 100,0

Vigilantes e Guardas de Seguranca 16,0 9,5 18,8 19,3 12,0 14,6 8,1 1,7 100,0

Trabalhadores nos Serviços de Manutenção de Edificações 21,5 29,6 23,9 15,1 3,6 3,9 1,8 0,6 100,0

Porteiros, Guardas e Vigias 22,4 28,3 18,4 17,5 6,3 4,9 1,3 0,9 100,0

Técnicos de Controle da Produção 5,6 9,1 28,0 19,6 8,4 12,6 13,3 3,5 100,0

Técnicos e Auxil iares de Enfermagem 10,2 18,4 14,3 16,3 8,2 6,1 22,4 4,1 100,0

Montadores de Máquinas, Aparelhos e Acessórios em Linhas de Montagem 14,9 61,7 8,5 8,5 2,1 4,3 0,0 0,0 100,0

Op. de Proc. das Ind. de Transf. de Produtos Quimicos, Petroquímicos e Afins 13,3 17,8 13,3 13,3 15,6 24,4 2,2 0,0 100,0

Montadores de Máquinas Industriais 3,6 7,1 39,3 10,7 10,7 21,4 7,1 0,0 100,0

Manaus 18,3 24,3 22,4 16,7 7,2 6,0 3,9 1,1 100,0  
Fonte: CAGED.MTE.  
Elaboração: DIEESE. 
Nota: Referem-se as dez famílias ocupacionais com maior participação no saldo positivo no mês. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em janeiro de 2012, o saldo da movimentação do emprego formal em Manaus foi negativo. Como 

destacado no estudo, esse movimento parece ser atípico, dado que em apenas dois janeiros, na série 

selecionada, registrou-se esse tipo de resultado. O primeiro, em 2009, quando a crise financeira 

internacional eclodida a partir dos Estados Unidos, ainda conduzia seus impactos econômicos pelos 

diversos países ao redor do mundo. O segundo, em janeiro de 2012, período em que a economia 

brasileira mostrava sinais de desaceleração, comparando 2011 frente a 2010, quando o PIB 

brasileiro alcançou um crescimento de 7,5%. 

Isso indica que o registro de saldos negativos para esse mês, especificamente, não deriva de uma 

sazonalidade, mas que tem relação com o movimento mais estrutural da economia. Numa série mais 

longa, de onze anos, verifica-se que em somente quatro anos ocorreu saldo negativo no mês, 

incluindo os dois já citados, além de 2002, período de crise econômica no país, e em 2005. 

O saldo negativo de janeiro se espraiou por todos os setores, mas os destaques ficaram por conta do 

Comércio e da Indústria de transformação, setores importantes na composição do saldo da capital. 

Em doze meses, observa-se que a Indústria de transformação respondia pela metade do saldo de 

Manaus, enquanto o Comércio acumulava 12,9% do saldo do período. É importante também 

destacar que os Serviços, que eram mais de ¼ do saldo da capital entre fevereiro de 2011 e janeiro 

de 2012 verificou um recuo do saldo positivo, em janeiro de 2011, para um resultado negativo, em 

janeiro de 2012. 

Outro dado relevante é apresentado pela relação das dez famílias ocupacionais que responderam por 

grande parte do saldo positivo do mês. Em janeiro de 2012, elas somaram um saldo de 1.062 postos, 

contrabalançados com um saldo negativo maior (-2.176 postos), compondo o saldo negativo total 

do mês. Em janeiro de 2011, três destas famílias verificaram saldo negativo. A soma do saldo 

dessas dez famílias em janeiro de 2011, de 955 postos, respondia por 35,6% do saldo geral de 

Manaus e era menor que o saldo de janeiro de 2012, de 1.062 postos. Ou seja, o maior impacto do 

saldo negativo ocorreu fora dessas ocupações. 

Pelo exposto, recomenda-se que se mantenha o monitoramento do saldo do emprego e dos demais 

componentes da movimentação do emprego, como famílias ocupacionais, admissões e 

desligamentos, entre outros, de modo a se obter o quadro do mercado de trabalho manauara que 

ofereça as condições necessárias para a tomada de ação por parte dos atores sociais, entre eles a 

gestão pública, envolvidos com o tema. 
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GLOSSÁRIO 

 

Atividade econômica: Conjunto de unidades de produção caracterizado pelo produto produzido, 
classificado conforme sua produção principal. O IBGE possui, dentre outras, uma classificação de 
nove setores de atividade econômica: extrativa mineral; indústria de transformação; serviços 
industriais de utilidade pública; construção civil; comércio; serviços; administração pública; 
agropecuária, extrativa vegetal, caça e pesca; e ‘outros’. 

 
 
CAGED (Cadastro Geral de Empregados e Desempregados): É um registro administrativo do Ministério 

do Trabalho e Emprego, de periodicidade mensal e que contém as declarações de estabelecimentos 
com movimentação (admissões ou desligamentos) prestadas até o dia 7 do mês subseqüente à 
movimentação. 

 
 
CBO (Classificação Brasileira de Ocupações): é o documento que reconhece, nomeia e codifica os 

títulos e descreve as características das ocupações do mercado de trabalho brasileiro. Foi instituída 
pela portaria ministerial nº. 397, de 9 de outubro de 2002, e tem por finalidade a identificação das 
ocupações no mercado de trabalho, para fins classificatórios junto aos registros administrativos e 
domiciliares. 

 
 
CNAE (Classificação Nacional de Atividades Econômicas): É um instrumento padrão de classificação 

para identificação das unidades produtivas do Brasil, sob o enfoque das atividades econômicas 
existentes. É desenvolvida sob a coordenação do IBGE, de forma compatível com a International 

Standard Industrial Classification – ISIC, terceira revisão aprovada pela Comissão de Estatística das 
Nações Unidas em 1989 e recomendada como instrumento de harmonização das informações 
econômicas em âmbito internacional. 

 
 
Estoque do emprego: número de empregos ou vínculos formais nos estabelecimentos do município, da 

região metropolitana ou do Estado. 
 
 
Família ocupacional: cada família ocupacional constitui um conjunto de ocupações similares 

correspondente a um domínio de trabalho mais amplo que aquele da ocupação. 
 
 
INPC: Índice Nacional de Preços ao Consumidor é medido pelo IBGE em 11 capitais brasileiras. Considera 

apenas famílias com renda entre 1 e 8 salários mínimos. 
 
 
RAIS (Relação Anual de Informações Sociais): é um Registro Administrativo, de periodicidade anual, 

criada com a finalidade de suprir as necessidades de controle, de estatísticas e de informações às 
entidades governamentais da área social. Constitui um instrumento imprescindível para o 
cumprimento das normas legais, como também é de fundamental importância para o 
acompanhamento e a caracterização do mercado de trabalho formal. 

 
 
Saldo do emprego: resultado da diferença entre admissões e desligamentos nos estabelecimentos 

declarantes do CAGED. Indica o emprego efetivamente criado no período. 
 
 
Variação percentual do estoque de emprego (%): Indica o aumento ou a diminuição do estoque do 

emprego em decorrência da criação/perda de empregos no período. É calculado através da fórmula: 
saldo da movimentação do mês/ano ÷ estoque inicial do mesmo mês de referência x 100 


